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zar iodos os setores de urna quantidade da nodução e da rnovime nto PnJ prol 00 eu

ernpre sa, de modo a funciona- qualidade dos serviços. -S;io CD' m e nto (fé!. pI ,Hlu, rUI não assu
rem melhor e com maior rendi mU!1'; as criticas aos empr-ega- m i r a rn 1;;!ítud,' 118:.im un llet e-

Desenvolve-se. no mcrnento; los trabalhos do' estabelecimen- mente- Em muitos casos, o au .. -íos. por causa (la pouca e Iir ie n- I"! t' ("'!1tfllprtHllJef'nr�'. O que
grandes esforços no �enlido de I to, fato_ que favoreceria maior menta d.i p-oriução poderá ser da qUE dern nstrarn. quando sã« v.svrn é P"f}8t'gulr [Jh'ib, ta
aurm ntar a produção, como produção. : alcançado com o mesmo esforço j usrarnerr'e os !1dtrÕes, sem que d'i !,rnüuçli'. em be�erieid
mel? de �f;lTlbatt'r a �.catestia e; .

Com a melhor crganlz ção d�JI por partedc.s empregados.• cL:mo o �aibam, os m;;i(l�e' rosponsa- lIfl· Fíli1Wnte de ambss 8.15

d� ImpedI: o .;:lpJr�.In:e�to. clelR.15lema .de tra.ba!bo ,e uma �o!t- se dá n�tdlante a rllslnbul.Qão Vfl; p�r �SSE! de ficir ncia. p ,rtPf.l, [ll>l!'1 de todo q co leu-
. nLvospengos inflacIonistas, e!tlca social mars inteligente, Il1U' das funções cv-m seve r a obedien- Por isso acrer+itarnos (P11" lln vidlliJt'. E IHí'líl\) pretendem
que p . aume�lo da ,prcduvãol meras empresas industriais. (O da.a falllres. tecnicos e. ps�("(:' dos aspectos ma is imnortantes COIl v r flc"r !li pH'ghdttres e
COf!SI!!UI a un.ca rnr dida capaz rnerciais e rurais poderiam au- j'lglCIlS Muitas v-ses. e r bjeii- .la atual campanha em Ltvor !ln :"fll pr g'i!ks. ['lira ",tingir p eJ
de ..estabelecer o equililnio en- rnentar sensivelmente a eficien- vo alrnej Ido lambem poderá ser -umento da produção di7 res n·-!l!!,;oJJ) !'f'rã cou venle ote
Ire o volume dos meios de pa- cia do trabalho humano. sem atingido mediante o fmprego de pe.to aos propr ios �p,trôel!, 'lIle,'" ltllir o (ox. mp! \ dos ner te
gameuto e o s bens e serviços precisarem recor rer a novos ca métodos de I ernuneração e I e- devem pr.ocurar cC.!llhecer :'s lH�'1 "UI" r i e « n o�.p bri lEwi cus. oS

disponíveis.
..., I pifais. Não se trata do primitivo compens I que es.timulern mais torlos m .. 15 a propr iarloe, ['lC"ltlf!-1 q'ldh «bIver am li e o.rer a-

Um dos processos mais efi- meio de <íazer> o ernpre g ado do que os r otinel«.s. 08 ernpre cus, p.ira atin«ir esse :,],0, iss« t di,.' d s empregados na (.bf�1 - ._.. ._C!! • ô

cientes para aumentar o rendi- trabalhar mais e por I1His tempo gados a darem q ranto esteja em é, mediante !{Jrg.miz 'ÇZtLl rie tr a '�t\ II! i�.'nlllçr.o fifi cs mpanha.
mente do II a balho humano r e- O de que se precisa é org ani- seu alcance em beneficio da ba lho e pnlitie« soc.al ma is a rle I E q II E'. [I, erh J) r d,1> q Ile nín-
sir'e na melhor organizaçãu do 1 .

quad a
. I glHml, 08 tlSt-ltdUi'ltH!os estão

sistema de trabalho nas diver I _._-_--"" - .... -'"_.____ Efetivamente, 3. atituie rks em CGn'1jçõ'�g de lndicer 08
sas empresas. Tal providencia! ._ .....'-4"""'01& .1. empregadores, dos propr ios dir i- i112io8 pstco l g;co� 8UBetHi�
não depende, porem, obsoluta-I gentes ,dus estahd:cilnenL's lG· veia de tlSSe�..;uf:H () .. ttiúO

, ""'IARIO i'"\Kf_iJT!NQ r

mcn�e. dos emprega.d.os, mas. I I
11.J,

•. _
- dllstri.:;is, clll1'erciais t' rurai", será xito do movimento

sim dos empreg.i1dOfPS. 1:.": r' JeClS;\'3 n" '-Iue diz re!lf,H:�ito au ei'Cl'eve 'o Estado de 5.
- r-\ .... ir· udil. .. Q

l\ão raiO, oe didgentes de 1 1e.,;tld(1.d� S� rdirun' exito ou ao malo!�To dessa cam PtH.ilfl».
uma empresa se queixam l_mar-

O· ':f' ci B L.U· M·� 'AI! II sio cri ... ,,",. Q traiçno) oanha .mefececl(>r�· dllS m3ii,re� I
gamenle do reduzido rendimen, ... � .. I':.. Y são pf"i�m!a.dl)s /

eucomws. Do ilperíeiçcnmento
__�M�O'_���'��_�=_�

10 do trabalho humano, cüma AFL;;:-U'TÕ' DAS ASPI�AÇÓEs-Do-VA.LE-[io';�i �

(10 sistema ele trah:.lbo e rla o-e· (Üixa� tuummlctls Postaisda má vontade dos assalariad, ;&: 1 Ih('>ra elas rel" �ôe3 entre d:ri·
entretanto, não tomam medida!

- ---- -

gentes e empreg:l os dq,ender.'l
.

. .

... Dr. !\r.hUlBa Ba!ídnl Oirülor !leepousavel 1alguma desliuada a aUnlf'l1tar II
1

em grane.;.> parte. o exito (13 ln· Rip. - PrOíi�t'gJem 08 68-

bua·vontade dos errpregadu:; p,;- BLtlMENAU Ouintaf'úira 9 de Setembro de 111'-8 - AnllXXtV . - Ni' 219 �a!hi. d..l pfcduç�j(J. tndoB p!lrli a imHi'I�"ãü ade
-_. 1 E,' airHL1 prf'f'iso que se dê CniX'lS f cúnomiC8e

Y

Poeta.is,����-=�:-=.=-:-:--:�����_===.=-���������������������������.�.��.���-���� Jtenção espe�ial a certos f�tores levenltll realizar-se �His u�a

p,si�o!ogicüs, Se ii carq13nh:.l d�-Il'e!lni!t '�ltU qUtd pari CiparãJ
rlR!l'-�e ap nas aos empr��;,idllS ,; sr'. E,lmUol]iI tl� M.iranda
,·pn,:it.tn.Jo·us a t."baih:..tr mais Jordão,. pre5id6ote do -�Ollse
rapichmí:'llte e a realízdr maiort,� IIHI Superi l lias CaiXas Eco.
e�forços, sé p·xled,\(l ser modesto:,; uornicfls federllis, {} COrO!lfJ

Outra deVe ser a orienta- Rtlul ele AlbllqlH'rqu� (Hr:õ[o[
çl'í.o da cl�rnpnnh3.

. g,>,rtd dOEI C'Híei(HI G Telegrit-
O� empregl-If! ilS rlfV("m I;he,· j"'R, e aHos funülofill.ri0!3. -T.)

galá cO!lciusãf; de que, ão é marão parte Rioda üE:;§8a reH�
SlJwente fi ,,]eg quô 86 pe· niã' 08 dirigente!! da Cllix",
dem 8llcrHi�iog e que li me- Economioli e dus Correiu@ da
Ihura da produção r:ão bdle- ESlad" do Riü, em fdce dos
ficíará exelusivamenle 08 propüsitÚ!1 rndnifrstrHlo8 em

propriettnios dlls empttlS[lP. enc, ntros anterioreo pelos âfB.
Em cuso eO'1tnnio, 08 "ssa· Miranda JI'ldl:lo e l{ttlU' d.�
lliriaú,s Verillm nEl. c'1mpsIlh·, Albuquerque. ôtf! ax 'CtHIHem
e:mpIQ§ f�ntIHi ... H. de ,:II1ü1en!o tl irt(�ltl. iuieitdmeute em \5 j�

dof.< Ill{'r{ e (h.g Cnpítldillh.S. rater t'xpel':mcüt1>1, tlU [ti.!!'!. ..

FeJismeute, os dlrigeates do Wrio fq.;m�ne!!ge.

As eleições de 47em face da estatística
Em :leu ultimo Dm-r:ero. c1e�i·I·. 0. s votos o�tidO.f: pelo.a Gover-lll�o .é pl)&�i�:: fiX3.í

o potencia
cano a 19-t7, o Anuano Estatl�. nadores, relativamente. aos votes de c�da pando: 'l

purque, em �e
tico nr: Brasil, orga uizado e dl-'I apurados, oL recem varIações per- termll1ada s II !lI(,ades da �ede

vulgado pelo �. B, G. E., trata, cel1tuais. bem discrepantes, indo ração, houve, .a!n(�a nas el.elç����
com abl.lndancla de pormenorell, I do maXlmo de gO,bS por cento para o L�gllllatlvo, coliga(,:d(J
dOi! rellultados d"g eleiç�ee que. (Estado do Rio de j aneir�. Co- partidaria. De algurn�, EOr�t.e, e')

em jane;ro ,hql'.ele ano, �:;e rea-j
wnel �dmundo d� .Macedo Soa- entanto,. _!=-ode.se. eiJwenuar a

lízi.lram no paiz, para. a esr,olba res e Silva) aos ml!11mOS d .. 34,4') cODtnbl;lça:J regIOnal. e,m per
das can:ihbtos aos Executivos I

per cento (Dr. Alpxandre. Jose cent"igells ao total :nf'lon'l de

e Leg:.slativos EstadGais Os nu- Ha<;bu8àLima Sobrinho. Pernam- C.:d3. um dos :grande� p��tidos.
meros permilen: se est:tbeleçam bucol e 3467 por cento {Dr S;.w;P-,ul_?, l\;:nas, l�lL' lH::lnt1e

conc]us;'je!;! inte-rBssantes etn tor- Adernar pereira da Banos, São de Sul, Ceara e l:hh'a Cflncor

nu d:i politica regional, valendo, Paulo).
. .

ft>ram com 57,13 por een�o e

o reg:stro. todavi:l,. I�O n:orr:eL,�n, I .

Nas ei�lçõ:� f,ara ('� �_eglsla- 55-46 pc'r cento. respectívo.mente .....,."".,..."""'-�����==""""=====��===<>=

àos aspectos demalO" releV_��1I3'1 tIV.OS Estadth1Js, apurarétt1 .. .se, �1O 1.las I genüulI'l:}tais do P. S. D, li .. -

d • "'fNã;> se conforma. a real!CIade palz, 5· 194 22 I votos, aSSim dll;!' � _U'pD. IN. ; RO- P·G:r. Bd' te,ve �n; nOVaS negociaçoes :� e �arl as
d prop.'ilada abstenç:ào. que, �m tribuidos. 3°,92 por cellto p"ra ;::-;ao au 0, tO .an e ao ".U!

tempo se afr.mou :ll2.ver Sido [\ P. S. D.; 20,93 [)or cento e Distrito Federal 653spllrceuto ��Jrn.\\i�S �m ���.·.fjf,·�.'��.r�..daSm�i()re�1 em todo otelTitorla p�ra 11 U, D. N.; 14,f17 por das suas legendas; o P, C. fL O� V�'Ijj,@ � Uii .. f§��Uil�
"h�asi1eiro_ A relação. em cad:. cento para n p. T. B. ; 9,Z 2 per obteve em Si'il) Paulo, D:strih'
.... , - ,

P C '�1 I P b' \Vao.hing(on. - Novas nego ! p.�) p':i!3 uliim?f i:'l med'_";Estado, entre o eleitorado ios cento para o , B. ; 7 ,3� por l' ec.era e eroam ueo 07 -tI) pUf . _ 'e' I
I, 1 \H oue

P R t 1 ii'" D' "t Clfiçl\eS 11Hí!.élfí<l5. nos erl1.'G!' I autoriza a sua PiHlicipac?o ',c>,"
Ct lto e o numero de VL tantes cento para o . ,,-.; 4.4 ( por ce!:"!. () c as StJ3 S ; lUm .8, Jl ,s,no.

•
- " .....

P·P F' ··1 I cc",· 'P·1 'l
' do Acordo b�ra[ de Talifas e I acordtJ,

<ra�ja de um mínimo de. 59,64 cem� p",ta o .,::")... ' e. 13, os 'eaera, e ��AO au o c[mlrwL!l'
• •

.

d 1 ComerciCl foram apr:w;!das pe'I' Os ,Ferdo§ 3ssinados af.,I.,·'m.c.
PoJ." cento hem Mato Gross.o, ao para Oli demaiS 8 parndos lOS- ram com 72,.2 por cen�o as e· ,- , _

, f t t o'en.das do P. R.. .e São Paul!'. l0." n'pr.eseu!rmli's d:lS l1.açõf's I,. quase. (j,,j;; lerçL,�s di) c,merciomax.irno de 71:\ o; por cen o [ia cu - s.
. .,

!'> .

I
_

Piaüi. Raros Est:idos (Maranhão: Em fUl1Ç3_g dos votos, hqulde� Pará e Ceará deram ao P. S, p s�gq".!a'�asl ao ,que anvncIOl: a j mUl1du I e (J§ J.:.sta.jo3 Unido�,
Paraná e PL-,ui) tiveram ccefl' apuradoi, segundo as legendas, g-t,ó8 por cento da sua votação I t_omlssan In.lerlna �'J C? ganlz.a-j me�rpo anlf'S d3S f<ltificações,

__________�
--- ÇllO

.. Intema�lOni:l1 ri: C� mewo.·ll �:i..'_\,'�3m. p 'r m,!:iiid?s preside!'.""eiectes interiores a 65 por cento, - __ o

I E ..

_.
.. " -

I.. . . f _

senrto b2lsunte frequentes os .. ..
..

-::os,_s repre::oenlan,e., e�lao na 1- i ..... "IS. Hmado acoraos com mais

$uneriore.S a :
..

0
...

por .cento. M· ..o.. n.· S· �ge de
.

ns··I.eln ·de lu·rp�e I ��nao tlGma Ct�mfer(:'n�fa, de 10 de metade das parte) contratan-
1"'. 'Ii n· ii IJlas em Jene1ra, na "Ulça. As les, .

Dos 20 Governadores. ele:tos

d' .... '.
.

. ..
..

t I I
f3sr·s finais das nov;;s ílfgocia- O Acordo OL'ral visa a rech·

i0 o füram atraves de coligações
.

ii no coltgresso DOS 10 e ec U31ilS QÕ�S entrE �s paíse� que assí- ção das �'3rreilas come'cia.i5 eUa
parüJ,,:;ias .{Am�zot�as, fernam- .

nararn o ",corda Uefal "erão prorogaçao do trakrm'nto de
louco, Ser�'!pe. Bah\a. Mmas G:e I parte, de generalidades sobre (' c0nSUmal1us em março e abril !1a�ãl) mais favo'ecida flLl mun ..

reais, Espí;;W S:illto, R�o ds�. J:i- P:-incepton � O

prOfessoy.\tema
de que �devem ser supri· do ano p:-o:ximo, O objeiívü em do inlf'iro. NJ!&uns C'áSL'S. tlia�a�. c" P U\CJ P·rana e anta Rin.stein desmentn.! a a.utf;'ot!CI- m.l'o'·"s· O" j'l;mitadC,g egoisíllos na- .

t
'

b'-' I' ,..[lelrO, 0,,0 ii .•
� • �

. 0,.' ....,.... VIS a e su SUIUlr ce.r �s c ausu se ClL) : fimfHO acmào comerei j
Catar na). ebquanto. (·3 J(.: reg- dade de uma meLsagem que, se- ['ionais» e atribuía ao c:entista Ias de acordo OriginaI pel3� a ser alcançad;_, entre as naçôcs
tantes. por um part!do: pelO P. gundo noticias da imprensa, teria' foses como esta: «Deve ces:nr clau,;ulas corr-e::ponden!es da "ignaiá ias,
S. D

.

(Par à, Rio Grande do enviado á Confere:lcia Cultural todo Den3amento buearlo na Carla adotada na Cunferencia .-

--.._-�_�

l;-Iorte, Alagoas. Rio Grande do rela Paz, na Polonia, EiI1steir; fL'rça bruta," Nenhuma d.lsdnas da IrO, elr: 1-[avan3. em março I BITTER AULlIA
�ul e Mato GfOSSO). pela U, D deu i rublicidade o texto 'da1ideias se acha incluida no texto ullimo. &8 t'lev" pei.!R fJtl6fl tN. (Piauí, Ceará, t'araiha e Ge,ias) verdadeira mensagem que enviou publicado por Einstein, o qual, Vinte e duas naçôés í:\<;sina- I qUilHl1a!ü,f'j estomllcr.lõ. I
-tl pelo} P. P._ B. (Maranhão) As áquele conclave, acentuanJo 3 declara que «a hllrmnidac1e só f:HTI O Acordo Comercial aLÍo!(l' �------,-_._-_._

maimes CO\!g_1ções, quanto aO necessidáde da flscaFzaçã:o da po�le úbter prot(:çàr LonlLi ope- do

....

numa conferencia r�alizadi1
\
Fc I. e<eu E{Ilf ��do

.

B�n@R,i�
.uumero de'partidos interees5do!i. energia <!tüfiica e a convenien rigo de uma destnüção inimagi em Genebra um ano .11r8s, ten-

t-.Ci Im

veríl:iC.:lraw:se no 9"io{le Janeiro. ria de uma crganizaçilo que pai- uavel n:lBn3S se UI:13 organis:t- do' o mesmD entrado fl11 vigor }'faga, 3 - faieceu ás Dil-'..

L' P h'· ra··sQe ació1a' das soberanias na:?l
.' 1 t' � ut '-I' ". l'Minas Gerais .t.'arana e va ta: . � ç ..o sup.er-naCIOl:3 l\le. 3. l O. -

11 ;)0 de junl�o ultimo O hile. I n_:eirau hl)ras ele hoje. (I �lJr.. ..
.

.'

cr fi '" p"rt; ,:ionais A versão divlllg·'ad4 em dade tÍloral suficiente. pafa pos- 2"a
�

! rl 11 1 '" B hos· tres pnmel1;os. ,o �'U
.

, a -jJ naçao represen a ii na! ,j uaruo )f:nes('
, el;-presidente

dos,.e o' ultimo. com 4 Varsovia consistia, em su� nHlior suir modêrnJs armas de destrui primeira sessão, pecliu mlli� tem i 1'13 ChecoI!10vaq!:ia.
ção em maBsa.»

,�-h������IiIf"4J;��

l S' 1 1 I
BíCi::::::im: &a;l:.s�:rlos I

aperitivo, tomalCiCL TAS Na hora do

"Stadium" Um Calíce

Cr$ 1.400,00
de

CURITIBA.
PURO

HITlER AGUIA a maior firma no lRrnQ
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CASA?

�.,

Não passe sem pão, porquEmto o p5.0 é um
allmento indispe!l3��'VéL E, se gO:ita de úl:!.er
p:;o ea. casa, t:>tU1C . .A Ji.s_p.:-tl,S0 o !-'(-41T(\i.:nto Sêeo
}'lt:...j.;_f:lun3nn_�. Porque � UII![t g;1ri:uüi� de quo.
L[1BJ.{:�, nó volume, IHl f9.;�� réncía. na te-xtura da
ITÚ{;:::a e, no sabor. E lembre- se: agora ês te
f&:Yr.}::;) pl'{)dutp pod;; díspen ..�ai· are ..

i.cig2f;;t\;-'áo. bL�st�!ri.1�, gual\,�!�-l'-J t:'Iú lug;:tr
sÊ[>.J e fi:�3'-:11. Veja a receita nos cí
zeres da latinha.

:,'5,':

ti1J�:;;� ;'��::"F �5� {.'��G·?·���U
��

?:-1-âC-];t��

3'11 ,2
,. . �;
::..1":' ,( I

1 2'" - t<.,;;",'étnciã e
- Cc,�,;jLJlt()ii()

c;).nstrUf._".3.(� e1TI !:.-"'�r::tJ F�l1T('-'; f'r_:_alht!�: l\f(Jldi.!!-e.s��f'EJ�;::: :(\'_': I�f- l�n-i

()rff':'iniz:d��td e tl':�nsf � ;:1:-,"
'.-

fl�. socie.Iades e0i11 �; !:.1

�" mtista

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I
: W��$���m.-;;;��

i
:Hleir:,s em canela. peroba

\ pinha, qualidade, ara-

,� I! ribr{ etc., beneficiadas
\\1 .lliam � ou não, para i!ss·,,:dhn,

; taco�. fnrn\s_ Paulista Todos os títulos n nternt'lél:1clIol serão líquidados :ll;ed'dál11Elll'"(
I saratas do;: tDlj �t a esp<'"' .'" ..�-

i· de, al.nha meuto,

mOlr-l_
O Pr.o:;n,l�lo 51�:tt1U dê amortlz�çãn ',e,.� fFól!iz;:do em nos��(Fuhd' em PllI'ti:1!tlf'i;)

I :ed� no dia cu de Jett:mbro de 194[;. ás t4 30 horas.
1\ obra a�1'F1iX,'l1í'lüe de Ali'x'in 11"(' PrIlHH1'. !;,'illnêG!UGfiti P, rões etc, - Sempre em estoque ',�

"
.

I
' "

inefHjU0Civ,�I. Igt'PI hl!i!(Íi. f'{;\ pilrtngut'B. S��gn:1iJ, uvelHUr31 no; cSODEMAD

lBlumenan
C. Postal 4i8"InlUga, l',�,\J;hHje. ErrH'ç�FiI),

,
,
R,u:;. S Paulo. perto do n101J1l. �

Acorup CNn!?!. r-hei;;jf;l! _

...P�rRn,oun! J 'rn{!,� meato Mueller- Agente, Hugo GeY'ul\:e -- Ü13p 1](:r31 e Keller

'-.�."",_.... ..,.. _""�_,,,",,,,,,,,',,,,,",-""'''''''''''''''2,''''''''_"''''''''''',,_'_'_._·�o'''' � . .....,..._....,.-....-,�=�- ---- ...-.�"""'"'......"'=,...'<1 _ - •.

.

Agradcô\;:, outrosim. a Sociedade do Comer cio LIda,
sub-agentes), p:;:la colaboração prestada aí.é então

Na certeza de que CI) .tinuará a merecei a

publico !ocr,J, ti Ier EC!:' <:;,::U,� ser vico s na sua Filial
Novembrc, 74:! Itlf:L oe 1025,

•

RU2 15 de

BLUMEf··;AU

sua clientele qUi:
d�.! melhora rr.entos

ser conclui-

!\L1i:tpi:)(1;-j (! E�t: '_'{)Jil!ec;íln trat�dne{ L.)

_[)1�Ll)t'1\'--1-IC) : I.-L acha-se {,1..-, tntei:rc, l.Hsp�,r
a[)tc,-·tP...:.,�LíS$ :::lu_;f_)f;üS, j1n(art�� bsnquet e s e te
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